
Guilhermino EJ, Nogueira GS, Camillo SO, Esperança VP, Moretto SA, Puccia MIR, Lopes SG, Fernandes IC
Entre o Trabalho e a Formação: Estratégias de Enfrentamento de Graduandos de Enfermagem

20620   saúdecoletiva  •  2026; (18) N.111

Artigo Original

DOI: https://doi.org/10.36489/saudecoletiva.2026v18i111p20620-20633
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Entre o Trabalho e a Formação: 
Estratégias de Enfrentamento 
de Graduandos de Enfermagem
Between Work and Training: Coping Strategies of Nursing Students
Entre el Trabajo y la Formación: Estrategias de Afrontamiento de Estudiantes de Enfermería

RESUMO
Objetivo: Compreender as estratégias de enfrentamento utilizadas por graduandos de enfermagem que con-
ciliam trabalho e formação acadêmica. Método: Estudo qualitativo, exploratório, realizado com 13 estudantes 
de enfermagem que exerciam atividade profissional durante a graduação. Os dados foram coletados por meio 
de entrevistas semiestruturadas e analisados segundo a análise de conteúdo temática. Resultados: Emer-
giram cinco categorias: fragmentação do tempo, demandas acadêmicas intensas, estratégias adaptativas, 
privação de sono e sofrimento emocional, e recursos de enfrentamento. Observou-se que os estudantes 
utilizam estratégias individuais para manter a permanência no curso, porém com impactos significativos na 
saúde física e mental. Conclusão: As estratégias de enfrentamento mostram-se fundamentais para a conti-
nuidade da formação, entretanto estão associadas a custos elevados à saúde dos estudantes, evidenciando 
a necessidade de suporte institucional.
DESCRITORES: Educação em enfermagem; Estudantes; Saúde mental; Trabalho; Estresse psicológico.

ABSTRACT
Objective: To understand coping strategies used by nursing students who balance work and academic trai-
ning. Method: Qualitative, exploratory study conducted with 13 nursing students who worked during their 
academic training. Data were collected through semi-structured interviews and analyzed using thematic con-
tent analysis. Results: Five categories emerged: time fragmentation, academic demands, adaptive strategies, 
sleep deprivation and emotional distress, and coping resources. Students used individual strategies to remain 
in the course, but with significant health impacts. Conclusion: Coping strategies are essential for academic 
continuity but are associated with negative health outcomes, highlighting the need for institutional support.
DESCRIPTORS: Nursing education; Students; Mental health; Work; Psychological stress.

RESUMEN
Objetivo: Comprender las estrategias de afrontamiento utilizadas por estudiantes de enfermería que conci-
lian trabajo y formación académica. Método: Estudio cualitativo, exploratorio, realizado con 13 estudiantes de 
enfermería que trabajaban durante la graduación. Los datos fueron recolectados mediante entrevistas y ana-
lizados mediante análisis de contenido. Resultados: Surgieron cinco categorías: fragmentación del tiempo, 
demandas académicas, estrategias adaptativas, privación del sueño y sufrimiento emocional, y recursos de 
afrontamiento. Conclusión: Las estrategias permiten la continuidad académica, pero con impactos negativos 
en la salud, evidenciando la necesidad de apoyo institucional.
DESCRIPTORES: Educación en enfermería; Estudiantes; Salud mental; Trabajo; Estrés psicológico.
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INTRODUÇÃO 

As transformações no mundo do 
trabalho têm impactado signifi-
cativamente a área da saúde, espe-

cialmente a enfermagem, caracterizada 
por jornadas extensas, elevada demanda 
emocional e exigências técnico-científicas 
constantes. Nesse contexto, observa-se o 
aumento de profissionais técnicos e auxi-
liares de enfermagem que buscam a gra-
duação, conciliando trabalho e formação 
acadêmica.

A formação em enfermagem é reconhe-
cida por sua elevada carga horária e com-
plexidade, envolvendo atividades teóricas, 
práticas e estágios supervisionados, po-
dendo ultrapassar 4.000 horas, conforme 
diretrizes educacionais vigentes1. Quando 
associada à jornada de trabalho semanal, 
frequentemente entre 36 e 40 horas, essa 
realidade configura um cenário de sobre-
carga biopsicossocial para o estudante tra-
balhador.

Além das exigências acadêmicas, os es-
tudantes de enfermagem estão expostos a 
situações que envolvem sofrimento, dor, 
adoecimento e morte, o que pode inten-
sificar o desgaste emocional e psicológi-
co. Esses fatores, somados às demandas 
pessoais e financeiras, contribuem para o 
surgimento de estressores que dificultam 

a adaptação ao contexto acadêmico e pro-
fissional, podendo impactar diretamente o 
desempenho e a saúde mental desses indi-
víduos2.

A sobreposição de demandas acadê-
micas e laborais pode resultar em níveis 
elevados de estresse, ansiedade e compro-
metimento do bem-estar psicológico entre 
estudantes de enfermagem, especialmente 
aqueles inseridos precocemente no merca-
do de trabalho3. Nesse cenário, a dificulda-
de de conciliar múltiplas exigências favo-
rece a adoção de estratégias individuais de 
enfrentamento, muitas vezes baseadas na 
privação de sono, reorganização intensa 
do tempo e uso de substâncias estimulan-
tes.

À luz da Psicodinâmica do Trabalho, 
compreende-se que o sofrimento emerge 
quando há um descompasso entre as exi-
gências institucionais e as possibilidades 
reais do sujeito de responder a elas. Nessa 
perspectiva, o trabalho pode assumir tan-
to uma função estruturante quanto pato-
gênica, dependendo das condições em que 
é realizado4. Quando as estratégias mobi-
lizadas pelos sujeitos não são suficientes 
para transformar o sofrimento, este pode 
se tornar patogênico, impactando direta-
mente a saúde física e mental4.

Dessa forma, os estudantes trabalha-
dores de enfermagem mobilizam diferen-

tes estratégias defensivas para lidar com o 
sofrimento decorrente da dupla jornada, 
buscando preservar seu equilíbrio psíqui-
co diante das exigências impostas pela for-
mação e pelo trabalho4. No entanto, tais 
estratégias frequentemente atuam mais 
como mecanismos de adaptação do que de 
transformação das condições que produ-
zem o sofrimento.

Diante desse contexto, interessa-nos 
saber: Quais estratégias de enfrentamento 
são utilizadas por graduandos de enferma-
gem que conciliam trabalho e formação 
acadêmica?

Compreender como estudantes de en-
fermagem que trabalham e enfrentam as 
demandas acadêmicas e laborais, torna-se 
fundamental para analisar os impactos 
dessa dupla jornada sobre sua saúde, seu 
desempenho e sua permanência na forma-
ção.

Diante disso, este estudo tem como 
objetivo compreender as estratégias de 
enfrentamento utilizadas por graduandos 
de enfermagem que conciliam trabalho e 
formação acadêmica.

MÉTODO

Trata-se de um estudo qualitativo, de 
caráter exploratório e descritivo, desenvol-
vido no Centro Universitário FMABC, 
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que se encontra na região metropolitana 
de São Paulo.

A pesquisa qualitativa permite com-
preender significados, percepções e ex-
periências dos sujeitos em seu contexto 
social, sendo adequada para a investigação 
de fenômenos complexos relacionados ao 
trabalho e à formação em saúde5.

O referencial teórico adotado foi a 
Psicodinâmica do Trabalho, proposta 
por Christophe Dejours, que possibilita 
analisar a relação entre organização do 
trabalho, sofrimento psíquico e estratégias 
de enfrentamento mobilizadas pelos sujei-
tos4.

Participaram do estudo 13 estudan-
tes do último ano do curso de graduação 
em enfermagem que exerciam atividade 
profissional como técnicos ou auxiliares 
de enfermagem durante toda a formação 
acadêmica. Foram incluídos estudantes re-
gularmente matriculados que conciliavam 
trabalho e estudo, sendo excluídos aqueles 
que não exerciam atividade laboral ou que 
não aceitaram participar da pesquisa.

A coleta de dados foi realizada por 
meio de entrevistas semiestruturadas, in-
dividuais, em ambiente reservado, com 
duração média de 20 minutos, mediante 
consentimento dos participantes. As en-
trevistas foram gravadas e posteriormente 
transcritas na íntegra. Os participantes fo-
ram identificados por códigos alfanuméri-
cos (E1 a E13), garantindo anonimato.

Para a análise dos dados, utilizou-se a 
técnica de Análise de Conteúdo temática 
proposta por Bardin, seguindo as etapas 
de pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados 6. Inicialmente, 
realizou-se leitura flutuante das entrevis-
tas, seguida da identificação de unidades 
de significado, agrupamento em catego-
rias temáticas e posterior interpretação à 
luz do referencial teórico adotado.

O estudo seguiu os critérios consolida-
dos para pesquisa qualitativa (COREQ), 
assegurando rigor metodológico na con-
dução, análise e apresentação dos dados7.

Os aspectos éticos foram respeitados 
conforme a Resolução nº 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde. O estu-
do foi aprovado por Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP nº 7.619.492; CAAE 
88505925.2.0000.0082).

RESULTADOS

Participaram do estudo, 13 estudan-
tes de Enfermagem com  idades entre 23 
e 42 anos, caracterizando um grupo pre-
dominantemente adulto jovem. Quanto 
ao gênero, doze eram do sexo feminino 
e um do sexo masculino.No que se refere 
ao estado civil, seis  participantes eram 
casados, três solteiras, duas divorciadas e 
duas informaram que estavam em união 
estável. Em relação ao tempo de exercício 
profissional, a experiência variou entre 
4 e 15 anos, com média de 6,7 anos de 
atuação, evidenciando que a maioria já 
possuía trajetória consolidada na área da 
Enfermagem.Quanto ao setor de atuação, 
quatro  trabalhavam na Atenção Básica/
UBS; três em Centro Cirúrgico (sendo 
dois em Centro Cirúrgico Oftalmológico 
e um em Centro Cirúrgico Dermatológi-
co); três em Urgência e Emergência; uma 
em Sala de Emergência; uma em Pronto-
-Socorro; uma em Instituição de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI); uma no 
setor de Reprodução Humana e uma em 
clínica de estética.No que diz respeito à 
renda familiar, observou-se variação entre 
dois salários mínimos e aproximadamente 
quinze mil reais mensais. No que diz res-
peito à religião, oito participantes decla-
raram-se evangélicas, duas católicas e três 
relataram  não possuir religião. Quanto ao 
meio de transporte utilizado para chegar à 
faculdade, dez utilizavam veículo próprio 
e  três utilizavam ônibus. Em relação ao fi-
nanciamento ou bolsa para pagamento da 
mensalidade acadêmica, oito participantes 
possuíam bolsa integral (100%), três pos-
suíam bolsa parcial (30% ou 50%) e duas 
utilizava financiamento estudantil. Quan-
to à carga horária de trabalho, seis parti-
cipantes cumprem 40 horas semanais, ha-
vendo ainda seis pessoas com  jornada de 
30 horas e uma com jornada de 44 horas. 
A análise dos dados possibilitou a constru-
ção de cinco categorias temáticas.

FRAGMENTAÇÃO DO TEMPO NA OR-

GANIZAÇÃO DOS ESTUDOS
Os participantes relataram dificuldade 

em estabelecer uma rotina estruturada de 
estudos, organizando suas atividades de 
forma fragmentada, conforme a disponi-
bilidade de tempo.

Eu estudo na hora que dá, geralmente 
nos intervalos ou à noite (E1).

Não tenho um horário fixo, vou estudan-
do conforme aparece tempo (E3).

A fragmentação do tempo emerge 
como estratégia central de adaptação à 
dupla jornada, evidenciando a ausência 
de períodos contínuos para o estudo. Essa 
dinâmica revela um processo de reorgani-
zação constante da rotina, no qual o estu-
dante ajusta suas atividades conforme as 
demandas do trabalho e da vida acadêmi-
ca, o que pode comprometer a qualidade 
da aprendizagem e aumentar a sensação de 
sobrecarga.

DEMANDAS ACADÊMICAS INTEN-
SAS

As atividades acadêmicas foram apon-
tadas como importantes fontes de estresse, 
especialmente aquelas que exigem maior 
dedicação e continuidade.

O trabalho de conclusão de curso é muito 
pesado, exige muito tempo (E9).

As provas são difíceis porque é muita ma-
téria acumulada (E2).

As demandas acadêmicas intensas, as-
sociadas à limitação de tempo disponível, 
intensificam a percepção de sobrecarga en-
tre os estudantes. Atividades que exigem 
maior concentração acabam sendo fre-
quentemente adiadas ou realizadas de for-
ma acelerada, o que evidencia dificuldades 
na conciliação entre trabalho e formação e 
pode impactar o desempenho acadêmico.

ESTRATÉGIAS ADAPTATIVAS PARA 
CONCILIAR ESTUDO E TRABALHO

Os estudantes relataram o uso de estra-
tégias individuais para lidar com as exigên-
cias da dupla jornada, como antecipação 
de atividades e aproveitamento de peque-
nos intervalos para estudo.

Eu tento adiantar tudo no fim de sema-
na (E6).

Aproveito qualquer tempo livre para es-
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tudar (E8).
Essas estratégias demonstram a tenta-

tiva de adaptação às exigências impostas, 
revelando esforço contínuo para manter o 
desempenho acadêmico. No entanto, tra-
tam-se de estratégias predominantemente 
individuais, que não modificam as condi-
ções estruturais que geram a sobrecarga, 
configurando-se mais como mecanismos 
de sobrevivência do que de resolução do 
problema.

PRIVAÇÃO DE SONO E SOFRIMENTO 
EMOCIONAL

A redução do tempo de descanso foi 
amplamente relatada, associada a sinto-
mas de exaustão, ansiedade e sofrimento 
emocional.

Eu já pensei em desistir várias vezes 
(E2).

Tenho crises de ansiedade e não consigo 
dormir (E5).

A privação de sono aparece como uma 
das principais consequências da dupla 
jornada, estando diretamente relacionada 
ao sofrimento emocional. Esse cenário 
evidencia um processo de desgaste pro-
gressivo, no qual o estudante compromete 
necessidades básicas para atender às exi-
gências acadêmicas e laborais, colocando 
em risco sua saúde física e mental.

RECURSOS DE ENFRENTAMENTO 
E MANUTENÇÃO DO EQUILÍBRIO 
EMOCIONAL

Os participantes relataram a busca por 
estratégias de alívio emocional, como reli-
giosidade, atividade física, apoio familiar e 
acompanhamento psicológico.

Ir para a igreja é minha válvula de es-
cape (E5).

Eu faço terapia toda semana (E10).
Os recursos de enfrentamento eviden-

ciam a mobilização de estratégias voltadas 
à preservação do equilíbrio emocional. Es-
sas práticas funcionam como mecanismos 
de suporte e reorganização psíquica, per-
mitindo aos estudantes lidar com o des-
gaste cotidiano. No entanto, assim como 
observado nas demais categorias, tais es-
tratégias permanecem no nível individu-
al, não sendo suficientes para modificar 

as condições estruturais que produzem o 
sofrimento.

DISCUSSÃO

Os achados deste estudo evidenciam 
que a conciliação entre trabalho e forma-
ção acadêmica em enfermagem se configu-
ra como um processo complexo, permeado 
por sobrecarga, fragmentação do tempo e 
impactos significativos na saúde física e 
mental dos estudantes. A sobreposição de 
demandas acadêmicas, laborais e pessoais 
revela um cotidiano marcado por exigên-
cias simultâneas, nas quais o estudante tra-
balhador precisa constantemente reorga-
nizar sua rotina para atender às múltiplas 
responsabilidades, corroborando estudos 
que apontam elevados níveis de estresse, 
ansiedade e esgotamento entre estudantes 
da área da saúde3.

Alunos que trabalham como técnicos 
ou auxiliares de enfermagem vivenciam a 
sobreposição de jornadas de trabalho, ati-
vidades acadêmicas e responsabilidades fa-
miliares, revelando um cotidiano marcado 
por múltiplas exigências e pela constante 
necessidade de reorganização temporal. 
Essa fragmentação do tempo não se apre-
senta apenas como uma questão de agenda 
ou rotina, mas como expressão concreta 
das condições de organização do trabalho 
contemporâneo8.

A literatura recente tem evidenciado 
que estudantes de enfermagem apresen-
tam alta prevalência de sofrimento psí-
quico, especialmente quando expostos à 
dupla jornada. Sintomas como ansiedade, 
depressão e exaustão emocional são fre-
quentemente relatados, estando associa-
dos à sobrecarga de atividades e à dificul-
dade de equilíbrio entre vida acadêmica e 
profissional9. Nesse contexto, o burnout 
acadêmico tem sido descrito como um 
fenômeno crescente, caracterizado por 
exaustão emocional, despersonalização e 
redução da realização pessoal, o que refor-
ça a vulnerabilidade desse grupo frente às 
exigências da formação10.

A fragmentação do tempo, identifica-
da como uma das principais estratégias de 
enfrentamento, evidencia não apenas uma 

dificuldade de organização individual, 
mas, sobretudo, um reflexo das condições 
estruturais impostas pela dupla jornada4. 
Os estudantes relatam a impossibilidade 
de estabelecer rotinas contínuas de estu-
do, sendo obrigados a utilizar intervalos 
fragmentados ao longo do dia. Essa dinâ-
mica compromete processos cognitivos 
fundamentais, como concentração, me-
morização e elaboração do conhecimento, 
impactando diretamente a qualidade da 
aprendizagem.

Sob a perspectiva da Psicodinâmica do 
Trabalho, a fragmentação pode ser com-
preendida como uma estratégia adaptativa 
frente às exigências institucionais, na qual 
o sujeito reorganiza sua atividade para dar 
conta das demandas, ainda que à custa de 
seu equilíbrio psíquico4. Nesse sentido, o 
tempo deixa de ser um recurso organiza-
dor e passa a ser um elemento de tensão, 
contribuindo para a intensificação do 
sofrimento e da sensação de insuficiência 
frente às exigências acadêmicas e laborais.

Dejours aponta que o sofrimento emer-
ge quando há um descompasso entre as 
exigências do trabalho prescrito e a capa-
cidade real do sujeito em responder a essas 
demandas. No contexto dos participantes, 
observa-se que além das exigências profis-
sionais, há a necessidade de cumprir obri-
gações acadêmicas e familiares, ampliando 
a pressão temporal. Essa multiplicidade de 
papéis favorece a sensação de insuficiência 
constante, uma vez que o tempo nunca pa-
rece ser suficiente para atender plenamen-
te todas as esferas da vida4.

As demandas acadêmicas intensas, es-
pecialmente relacionadas a atividades que 
exigem maior dedicação cognitiva, como 
o Trabalho de Conclusão de Curso, ava-
liações e práticas clínicas, foram aponta-
das como importantes fontes de estresse. 
Esses achados estão em consonância com 
estudos que indicam que a formação em 
enfermagem envolve elevada complexi-
dade, exigindo do estudante não apenas 
domínio técnico-científico, mas também 
habilidades emocionais e relacionais, o 
que amplia a carga de exigências durante 
o processo formativo11.

Além disso, a necessidade de lidar si-
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multaneamente com atividades teóricas e 
práticas, associada à responsabilidade do 
cuidado no ambiente de trabalho, con-
tribui para o aumento da sobrecarga e da 
pressão psicológica. Essa realidade refor-
ça a ideia de que o estudante trabalhador 
ocupa uma posição singular, na qual as 
fronteiras entre formação e trabalho se 
tornam difusas, potencializando o desgas-
te físico e emocional. Nesse contexto, o 
processo formativo passa a ser vivenciado 
não apenas como espaço de aprendizagem, 
mas também como fonte contínua de ten-
são e exigência12.

A partir da Psicodinâmica do Traba-
lho, é possível compreender que o sofri-
mento vivenciado pelos estudantes não se 
restringe à sobrecarga de tarefas, mas está 
diretamente relacionado à construção de 
sua identidade profissional. Durante a for-
mação, o estudante de enfermagem é cons-
tantemente confrontado com expectativas 
institucionais e sociais que demandam de-
sempenho, responsabilidade e resiliência, 
muitas vezes em condições adversas. Esse 
processo pode gerar conflitos internos, 
na medida em que o sujeito busca cor-
responder às exigências do papel profis-
sional ao mesmo tempo em que lida com 
suas próprias limitações. A construção da 
identidade profissional em enfermagem 
está associada a experiências de estresse e 
sofrimento, especialmente quando não há 
suporte adequado durante o processo for-
mativo13.

No que se refere às estratégias adaptati-
vas, observou-se que os estudantes recor-
rem predominantemente a mecanismos 
individuais, como antecipação de tarefas, 
reorganização do tempo e aproveitamento 
de pequenos intervalos para estudo. Em-
bora tais estratégias permitam a continui-
dade da formação, elas não atuam sobre 
as condições estruturais que produzem a 
sobrecarga. Diversas práticas individuais 
são mobilizadas para lidar com as exigên-
cias que compreendem conciliar trabalho 
e estudo na formação em enfermagem. 
Entre essas práticas destacam-se acordar 
mais cedo para estudar, gravar aulas para 
revisitar posteriormente, produzir resu-
mos e flashcards, antecipar tarefas e apro-

veitar momentos disponíveis para realizar 
atividades acadêmicas. Essas iniciativas de-
monstram tentativas de reorganização da 
rotina e de adaptação diante da sobreposi-
ção de demandas acadêmicas e práticas do 
curso14.

Quando as estratégias de enfrentamen-
to permanecem no nível individual, elas 
tendem a funcionar como mecanismos 
defensivos, permitindo ao sujeito supor-
tar o sofrimento sem transformá-lo. Nes-
se cenário, as estratégias relatadas pelos 
estudantes, como concentrar atividades 
nos finais de semana, realizar trabalhos 
próximos aos prazos de entrega e abdicar 
de atividades extracurriculares, podem ser 
compreendidas como formas de enfrenta-
mento diante das exigências simultâneas 
do trabalho e da formação acadêmica4. 
Segundo a Psicodinâmica do Trabalho, 
os estudantes trabalhadores desenvol-
vem estratégias defensivas individuais ou 
coletivas com o objetivo de tornar o so-
frimento suportável e manter a continui-
dade das atividades. Assim, os estudantes 
mobilizam recursos subjetivos para lidar 
com as pressões impostas pela dupla jor-
nada, buscando equilibrar as demandas 
profissionais e acadêmicas para garantir a 
permanência no curso e a continuidade de 
sua trajetória profissional4.

Entretanto, é importante notar que, 
frequentemente, os estudantes trabalha-
dores recorrem a estratégias de aprendiza-
gem autorregulada, nas quais os próprios 
estudantes trabalhadores organizam o 
tempo de estudo, estabelecem metas de 
aprendizagem e utilizam diferentes estra-
tégias cognitivas para lidar com as exigên-
cias acadêmicas e melhorar seu desempe-
nho ao longo da formação15. Além disso, 
a experiência profissional prévia destaca-se 
como um elemento que contribui para li-
dar com as exigências da formação, permi-
tindo maior familiaridade com situações 
vivenciadas no contexto assistencial e faci-
litando a compreensão de conteúdos abor-
dados na graduação. Essa aproximação 
entre experiência prática e aprendizagem 
acadêmica pode favorecer o processo de 
formação, pois possibilita que o estudante 
interprete os conteúdos teóricos à luz de 

situações concretas vivenciadas no coti-
diano profissional16.

Diferentes estratégias e estilos de 
aprendizagem adotados por estudantes de 
enfermagem estão associados ao desenvol-
vimento de competências clínicas, indi-
cando que a forma como os alunos orga-
nizam seu processo de aprendizagem pode 
influenciar diretamente sua capacidade 
de aplicar conhecimentos no contexto da 
prática assistencial17.

O sofrimento emerge quando há um 
descompasso entre as exigências da orga-
nização e as possibilidades reais do sujei-
to de responder a elas. Nesse contexto, as 
estratégias relatadas como reorganização 
do tempo, criação de métodos próprios de 
estudo e utilização da experiência profis-
sional como recurso de aprendizagem po-
dem ser compreendidas como tentativas 
de adaptação frente às pressões da dupla 
jornada. Entretanto, embora essas práti-
cas evidenciem capacidade de mobilização 
subjetiva e resiliência dos estudantes, tam-
bém revelam que a gestão das dificulda-
des tende a ser individualizada, recaindo 
principalmente sobre o próprio sujeito a 
responsabilidade de equilibrar demandas 
institucionais que muitas vezes ultrapas-
sam suas condições concretas de tempo e 
disponibilidade4.

A privação de sono e o sofrimento 
emocional emergem como consequên-
cias centrais da dupla jornada, sendo fre-
quentemente associados a sintomas como 
exaustão, ansiedade, irritabilidade e desejo 
de desistência. Esses achados corroboram 
evidências da literatura que apontam a 
privação de sono como um dos principais 
fatores de risco para o adoecimento men-
tal entre estudantes universitários, estan-
do relacionada à redução do desempenho 
cognitivo, aumento do estresse e prejuízos 
à saúde geral (9). Além disso, o uso de 
substâncias estimulantes, como cafeína, 
evidencia tentativas de compensar a fadiga 
e manter o desempenho acadêmico, práti-
ca que pode agravar ainda mais os quadros 
de ansiedade e distúrbios do sono18.

Outro aspecto relevante refere-se ao 
uso de recursos farmacológicos, terapêu-
ticos e substâncias estimulantes como 
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forma de lidar com as exigências da roti-
na. O uso de medicamentos, energéticos, 
cafeína, além de mudanças no comporta-
mento alimentar e outros hábitos, aparece 
como tentativa de manter o desempenho 
e enfrentar o cansaço físico e mental, ao 
mesmo tempo em que alguns estudantes 
recorrem ao acompanhamento psicológi-
co como estratégia de cuidado3. Estudan-
tes de enfermagem que consomem ener-
géticos apresentam menor duração e pior 
qualidade do sono, assim como, maiores 
níveis de estresse percebido19. O consumo 
de cafeína é amplamente presente entre es-
tudantes universitários, coexistindo com 
altos níveis de estresse, ansiedade e depres-
são18. Estudantes da área da saúde utilizam 
psicoestimulantes, como o metilfenidato, 
com o objetivo de melhorar o desempe-
nho acadêmico, muitas vezes sem prescri-
ção médica, estando essa prática associada 
a efeitos adversos como insônia, agitação 
e sintomas de ansiedade e depressão, evi-
denciando riscos importantes à saúde físi-
ca e mental20.

No que diz respeito aos recursos de 
enfrentamento, práticas como religio-
sidade, atividade física, apoio familiar 
e acompanhamento psicológico foram 
destacadas como importantes estratégias 
de manutenção do equilíbrio emocional. 
Esses achados estão alinhados a estudos 
que apontam o suporte social como um 
fator protetor relevante, capaz de reduzir 
o impacto do estresse e promover maior 
adaptação ao contexto acadêmico21. En-
tretanto, embora essas estratégias contri-
buam para o alívio do sofrimento, elas não 
são suficientes para modificar as condições 
que o produzem.

Adicionalmente, é importante desta-
car que a problemática evidenciada neste 
estudo não deve ser compreendida exclu-
sivamente como uma questão individual, 
mas como um fenômeno que envolve di-
mensões institucionais e estruturais. A li-
teratura aponta que instituições de ensino 
superior ainda apresentam limitações na 
implementação de políticas de apoio aos 
estudantes trabalhadores, o que contribui 
para a manutenção de condições formati-
vas potencialmente adoecedoras22. Nesse 

sentido, estratégias institucionais como 
flexibilização curricular, programas de 
apoio psicopedagógico e ações voltadas à 
promoção da saúde mental têm sido con-
sideradas fundamentais para a redução do 
sofrimento e melhoria da experiência aca-
dêmica23.

À luz da Psicodinâmica do Trabalho, 
esse cenário pode ser interpretado como 
um processo de normalização do sofri-
mento, no qual o sujeito internaliza as 
exigências do contexto e passa a conside-
rar como naturais condições que, na rea-
lidade, são potencialmente adoecedoras4. 
Esse processo contribui para a invisibili-
zação do sofrimento e para a manutenção 
de práticas que comprometem a saúde dos 
estudantes.

Dessa forma, os resultados deste estudo 
evidenciam que a permanência na gradua-
ção em enfermagem, para estudantes tra-
balhadores, está frequentemente associada 
a um custo elevado, expresso na privação 
de sono, no desgaste físico e no sofrimento 
emocional. Tal realidade aponta para a ne-
cessidade de problematizar a lógica de for-
mação vigente, que, muitas vezes, valoriza 
a capacidade de “dar conta de tudo”, sem 
considerar os impactos dessa exigência so-
bre a saúde dos estudantes.

Nesse sentido, torna-se fundamen-
tal ampliar o olhar sobre a formação em 
enfermagem, incorporando estratégias 
institucionais que reconheçam as especi-
ficidades dos estudantes trabalhadores. A 
implementação de políticas de apoio, flexi-
bilização de demandas acadêmicas, acom-
panhamento psicológico e ações voltadas 
à promoção da saúde mental podem con-
tribuir para a construção de um ambiente 
formativo mais saudável e sustentável.

Por fim, destaca-se que a compreensão 
das estratégias de enfrentamento utiliza-
das pelos estudantes não deve se limitar 
à análise de suas capacidades individuais, 
mas deve considerar, sobretudo, as condi-
ções estruturais que produzem o sofrimen-
to. Somente a partir dessa perspectiva será 
possível avançar na construção de práticas 
formativas que não apenas garantam a per-
manência, mas também promovam a saú-
de e o bem-estar dos futuros profissionais 

de enfermagem.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo permitiram 
compreender que a conciliação entre tra-
balho e formação acadêmica em enferma-
gem configura-se como um processo mar-
cado por intensas demandas e constante 
necessidade de adaptação. Os estudantes 
trabalhadores vivenciam um cotidiano 
permeado por sobrecarga, no qual a orga-
nização do tempo, o descanso e o cuidado 
com a própria saúde são frequentemente 
comprometidos.

As estratégias de enfrentamento iden-
tificadas mostram-se fundamentais para a 
permanência no curso, evidenciando o es-
forço contínuo dos estudantes em atender 
às exigências acadêmicas e laborais. No en-
tanto, tais estratégias ocorrem, em grande 
parte, à custa de privação de sono, desgaste 
físico e sofrimento emocional, revelando 
um cenário em que a adaptação se dá em 
condições potencialmente adoecedoras.

Destaca-se que os recursos mobilizados 
pelos estudantes são predominantemente 
individuais, voltados à manutenção do 
equilíbrio emocional e à organização da 
rotina, sem, contudo, promover mudanças 
nas condições estruturais que produzem a 
sobrecarga. Esse aspecto evidencia a neces-
sidade de ampliar o olhar sobre a formação 
em enfermagem, considerando não apenas 
o desempenho acadêmico, mas também as 
condições de vida e saúde dos estudantes 
trabalhadores.

Nesse sentido, torna-se fundamental o 
desenvolvimento de estratégias institucio-
nais que favoreçam a permanência acadê-
mica de forma mais saudável, incluindo 
flexibilização de demandas, suporte peda-
gógico e ações voltadas à promoção da saú-
de mental. A construção de um ambiente 
formativo mais sensível às especificidades 
desses estudantes pode contribuir para 
uma formação mais sustentável e alinhada 
aos princípios do cuidado integral.

Como limitações do estudo, desta-
ca-se que, por se tratar de uma pesquisa 
qualitativa realizada em um contexto 
específico, os resultados não podem ser 
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generalizados. Além disso, a investigação 
contemplou exclusivamente estudantes 
que atuam na área da enfermagem, não 
abrangendo outras realidades de estudan-
tes trabalhadores.

Por fim, ressalta-se a importância da 
realização de novos estudos que aprofun-
dem a compreensão sobre a realidade dos 
estudantes trabalhadores, bem como a in-
vestigação de intervenções institucionais 

capazes de minimizar os impactos identi-
ficados e promover melhores condições de 
formação.
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